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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente estudo é a partir 
da filosofia interdisciplinar construída pelo 
Programa de Pós-Graduação em Linguagens e 
Saberes da Amazônia, do Campus Universitário 
de Bragança da Universidade Federal do 
Pará. Desta forma, objetivou-se rememorar os 
procedimentos metodológicos de pesquisa no 
viés da interdisciplinaridade, a partir do projeto 
piloto de pesquisa “A Economia Solidária 
como Práxis Pedagógica: um estudo entre 
Agricultoras e Agricultores pertencentes à Feira 
do Agricultor Familiar no município de Bragança-
PA”. Epistemologicamente, os procedimentos 
metodológicos seguiram os pressupostos 

teóricos a partir do diálogo com teóricos como 
Bauer (2002), Morin (2003) e Kincheloe (2007) 
e outros, que enaltecem a pesquisa científica 
de forma interdisciplinar. Logo, pode-se 
ressaltar que os aspectos metodológicos, por 
primeiro, lançou-se para leituras de acervos que 
subsidiaram a pesquisa interdisciplinar e, no 
segundo momento, revisão criteriosa do projeto 
piloto em questão. O resultado aponta que a 
inserção dos procedimentos metodológicos a 
partir da interdisciplinaridade qualificaram o 
projeto piloto com a perspectiva de obtenção de 
dados mais abrangentes de maior representação 
nos campos sociais, políticos e econômicos no 
que concerne a agricultura familiar e solidária 
no nordeste do estado do Pará.
PALAVRAS-CHAVE: Bricolagem. Metodologia. 
Projeto de Pesquisa.

ABSTRACT: This study is based on the 
interdisciplinary philosophy built by the 
Postgraduate Program in Languages ​​and 
Knowledge of the Amazon, Bragança University 
Campus of the Federal University of Pará. Thus, 
the aim was to recall the methodological research 
procedures in the bias of interdisciplinarity. , 
from the research pilot project “The Solidarity 
Economy as Pedagogical Praxis: a study 
between Farmers and Farmers belonging to the 
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Family Farmer Fair in Bragança-PA”. Epistemologically, the methodological procedures 
followed the theoretical assumptions from the dialogue with theorists such as Bauer 
(2002), Morin (2003) and Kincheloe (2007) and others, who praise scientific research 
in an interdisciplinary way. Therefore, it can be emphasized that the methodological 
aspects, firstly, launched to readings of collections that subsidized interdisciplinary 
research and, secondly, a careful review of the pilot project in question. The result 
points out that the insertion of methodological procedures based on interdisciplinarity 
qualified the pilot project with the perspective of obtaining more comprehensive data of 
greater representation in the social, political and economic fields regarding family and 
solidarity agriculture in the northeast of Pará state.
KEYWORDS: DIY. Methodology. Research Project.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, a maioria dos programas de pós-graduação exige um novo 
compromisso epistemológico e reconhecem que, no universo dos fenômenos 
sociais e humanos, os obstáculos só podem ser vencidos na medida em que se 
compreende as grandes questões que dominam hoje o conhecimento não são 
disciplinares e sim elementos interdisciplinares.

Diante disto e dos debates realizados na disciplina Metodologias em Diálogos 
Interdisciplinares, do Programa de Pós-Graduação em Linguagens e Sabres da 
Amazônia, do Campus Universitário de Bragança da Universidade Federal do Pará, 
surge o estudo e o debate que alargaram o campo da pesquisa interdisciplinar 
do Programa, onde as diversas áreas do conhecimento comungam, de maneira 
colaborativa, para a construção do conhecimento a partir deste viés. 

Esse processo de reflexão se aflorou com maior veemência no ano de 2019, 
quando os debates foram mais arvorados e houve a aplicabilidade do campo 
interdisciplinar da pesquisa, em especial, quando se evidenciou no Plano de 
Curso da disciplina, a análise das tendências da pesquisa interdisciplinar à luz do 
paradigma da investigação científica. Ao executar tal ação, percebeu-se, diante da 
realidade da turma, a necessidade de rememorar aspectos básicos da Metodologia 
da Pesquisa, por exemplo, as abordagens filosóficas, métodos e metodologia, tipos, 
técnicas e instrumentos da pesquisa, assim como a aplicabilidade das normas da 
Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT). Além da rememoração, foram 
atreladas aos fundamentos da metodologia da pesquisa novas abordagens, as 
quais deram subsídios para uma proposta interdisciplinar aos projetos de pesquisa 
da turma. 

A conjugação desses fatores resultou no objetivo deste trabalho, que consiste 
em rememorar os procedimentos metodológicos a partir da interdisciplinaridade, 
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aplicando-os no projeto de pesquisa “A Economia Solidária como Práxis Pedagógica? 
Um estudo entre Agricultoras e Agricultores pertencentes à Feira do Agricultor 
Familiar, Bragança-PA”. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para conferir a sustentação teórica a este trabalho, recorreu-se inicialmente a 
Edgar Morin (2003). Entre suas discussões, está a fragmentação do conhecimento 
em disciplinas. O debate suscitado apresenta a necessidade de uma postura além 
desta fragmentação do conhecimento, o qual reduz erroneamente o complexo à 
simplicidade. O autor faz críticas severas a esta postura, pois “A inteligência que 
só sabe separar, fragmenta o complexo do mundo em pedaços separados, fraciona 
os problemas, unidimensionaliza o multimensional. Atrofia as possibilidades de 
compreensão e de reflexão” (MORIN, 2003, p. 14).

A partir disto, recorreu-se também ao texto “Questões de disciplinaridade e 
interdisciplinaridade em um mundo em transformação” de Kincheloe (2007), com o 
intuito de realizar uma análise sobre esta transformação e as implicações desta na 
investigação científico-acadêmica. 

Para responder o questionamento acima, considerou-se a transição da 
modernidade para a pós-modernidade, que possui como características a quebra 
de paradigmas dominantes, a busca por novas epistemologias e a aproximação 
do conhecimento científico aos saberes tradicionais e ao senso comum. O 
desafio presente seria buscar, na modernidade, potencialidades emancipatórias, 
marginalizadas ou apagadas, assim como procurar contribuições em outras 
tradições, de maneira a se lutar por outro paradigma (SANTOS, 1993).

Partindo desta conjectura, apresenta-se o conceito de “Bricolagem”, que 
um termo, para muitos, ainda desconhecido. Trata-se de uma palavra francesa 
relacionada aos trabalhos artesanais, elemento piloto e aplicado quando o artesão 
consegue utilizar-se de várias técnicas (corte, costura, carpintaria) e diversos 
materiais (madeira, retalhos de panos) para produzir seus trabalhos.

No âmbito científico do termo, segundo Kincheloe (2007, p. 67), “no centro do 
emprego da bricolagem, no discurso da pesquisa, reside à questão da disciplinaridade/
interdisciplinaridade. Bricolagem, portanto, significa interdisciplinaridade”. Com 
isso, compreende-se que o referido autor define bricolagem como um modo de 
investigação que perpassa diferentes pontos de vista a respeito de um mesmo 
objeto de estudo.

Para Jupiassu (2006), a contemporaneidade é marcada por uma progressiva 
procura pela interdisciplinaridade, devido à crescente entendimento de que alguns 
objetos de pesquisa, em especial das Ciências Humanas, são tão complexos que 
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só podem ser tratados de forma interdisciplinar. O que, certamente, trata-se de 
superar a visão excessivamente especializada e o esfacelamento do conhecimento 
para alcançar uma comunicação fecunda. 

Por esse prisma, há um vínculo do projeto analisado ao procedimento 
metodológico da bricolagem, em que especial quando se trata de Economia 
Solidária, Educação e Meio Ambiente em cenários não escolares, em que os sujeitos 
da pesquisa são agricultoras e agricultores familiares em feiras agroecológicas 
no nordeste paraense, percebe-se que o estudo, ainda que inicialmente, possui 
caraterísticas de fortes da bricolagem enquanto de método de pesquisa. No 
decorrer do trabalho, serão consideradas perspectivas oriundas de várias áreas do 
conhecimento, como as ciências ambientais, ciências sociais, economia e educação, 
bem como os saberes do senso comum e dos ancestrais. 

Ao respeitar os diversos olhares e experiências que permeiam a sociedade 
contemporânea, a metodologia da bricolagem altera a lógica dominante na produção 
do conhecimento e empreende uma confluência entre a pesquisa moderna e a pós-
moderna, sem o predomínio de um saber sobre o outro (KINCHELOE, 2007).

A mesma argumentação é encontrada no ponto de vista de Henrique Leff 
(2011), autor citado como uma das referências teóricas da categoria Educação e 
Meio Ambiente no projeto de pesquisa ora analisado.

A construção de uma racionalidade ambiental implica a formação de um 
novo saber e a integração interdisciplinar do conhecimento, para explicar o 
comportamento de sistemas sócio ambientais mais complexos. O saber ambiental 
problematiza o conhecimento fragmentado em disciplinas e a administração 
setorial do desenvolvimento (...) excede as “ciências ambientais”, constituídas 
como um conjunto de especializações surgidas da incorporação dos enfoques 
ecológicos às disciplinas tradicionais, para abrir-se ao terreno dos valores éticos, 
dos conhecimentos práticos e dos saberes tradicionais (LEFF, 2011, p. 145).

Os pressupostos estabelecem uma nova fundamentação, oposta ao 
conhecimento esfacelado, que produz “uma inteligência incapaz de perceber o 
contexto e o complexo planetário é cega, inconsciente e irresponsável” (MORIN, 
2003, p. 15). Diante desta compreensão, partiu-se para um minucioso entendimento 
dos conceitos de teoria, método, metodologia, técnicas e instrumentos, concepções 
necessárias para a compreensão do processo de pesquisa interdisciplinar no projeto 
em questão. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, serão apresentados os resultados dos procedimentos 
metodológicos ao projeto de pesquisa analisado, após o exercício de qualificação 
do mesmo. O texto abaixo é fruto da fundamentação teórica disponibilizada pela 
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disciplina Metodologias em Diálogos Interdisciplinares, assim como da orientação 
docente acerca do delineamento e da rigorosidade a serem seguidas pela 
metodologia na investigação científica.

3.1	Abordagem, técnica e instrumentos de pesquisa

Adicionalmente, diz que na visão de Gil (2017) é fundamental a elaboração 
de um documento ou protocolo que subsidie as tomadas de decisões necessárias 
ao longo das etapas da pesquisa. Entre as sugestões do autor, destacam-se a 
definição do local e dos sujeitos que comporão o objeto de pesquisa, a escolha 
das estratégias que permitirão acesso aos informantes e a agenda de atividades 
durante a coleta de dados. 

Nesse sentido, o projeto em epígrafe, terá nominalmente o elemento área da 
pesquisa, ou seja, o locus e a caracterização de onde se localiza o objeto de estudo. 
Logo, a opção pela área do presente estudo se deve a critérios, tais como: 1) a 
Feira do Agricultor existe a nove anos e até o presente momento nenhum estudo 
com as características deste foi realizado; 2) toda a organização da comercialização 
direta dos produtos da agricultura familiar ocorre por meio dessa organização e 
nesse local; 3) os principais atores do processo empregado na agricultura familiar 
desde a produção primária até a prática da comercialização, estão envolvidos 
na referida organização, e; 4) os feitos da economia solidária no município de 
Bragança só poderão ser aferidos à medida dessa organização (produção primária 
e comercialização direta dos produtos. Ou seja, aqui devem e são enumerados os 
critérios para se selecionar um objeto de estudo, onde os motivos são expostos de 
modo objetivos, claros e correlacionados à temática da discussão.

Tão importante quanto são os critérios para a seleção das pessoas que 
serão envolvidas no processo de coleta de dados, pois o projeto ressalta que 13 
(treze) servirão como informantes, sendo 03 (três) educadores com conhecimento 
teórico-prático sobre Economia Solidária e 10 (dez) feirantes que são produtores e 
protagonistas diretos da Agricultura Familiar do município de Bragança. 

Para se chegar a essa amostragem alguns critérios podem ajudar na definição 
desses sujeitos. A saber, os três educadores serão selecionados considerando os 
critérios: a) que sejam educadores com formação teórico-prática em Economia 
Solidária; b) que tenham relação direta com os feirantes da Agricultura Familiar de 
Bragança. Com relação à seleção dos agricultores, os critérios são: i) ser agricultor 
familiar; ii) ser produtor ativo; iii) pertencer ao processo de comercialização da feira 
com base na Economia Solidária; iv) ter disponibilidade para responder as questões 
da pesquisa.

Esses critérios destacados são tidos na formatação de projeto de pesquisa 
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como variáveis excludentes, ou seja, à medida que os critérios são seguidos, as 
pessoas que não se enquadram neles são exclusas e ficarão as que preenchem 
aos critérios. Certamente, sempre haverá um número maior de pessoas que se 
enquadram nos critérios preestabelecidos e, portanto, uma nova estratégia será 
adotada, como, por exemplo, sorteios aleatórios, faixa etária e etc. As variáveis são 
um campo fértil de discussões, todavia, por ora não aprofundaremos o tema, mas 
autores como Moscarola (1990); Pereira (1991); Weitzman e Miles (1995); Freitas, 
Moscarola e Cunha, (1997); Oliveira (1999); Freitas & Moscarola (2000).

Agora, o objeto de estudo está localizado onde? A Feira da Agricultura Familiar 
está sediada no Centro da sede do município de Bragança, nordeste do estado do 
Pará (Figura 1). É uma organização do Sindicato dos Trabalhadores(as) Rurais em 
parceria com a Cáritas Diocesana daquele município, com maior expressão dos 
pequenos(as) que produzem e comercializam os seus próprios produtos. 

Figura 1. Mapa de Localização da sede do município de Bragança-PA (Fonte: www.
researchgate.net).

A estrutura do espaço é um galpão com cobertura (Figura 2), em que são 
organizados por uma espécie de stand improvisado, com mesas em que os 
produtos são expostos e comercializados. Digamos que há um certo diferencial 
nesse processo de comercialização, pois alguns produtos são manufaturados 
naquele espaço e comercializados para consumo lá mesmo, por exemplo, o café 
da manhã, todo produzido com os produtos da agricultura familiar: tapioquinha 
recheada com coco ralado, ovos, doce de leite, dentre outros, assim como café que 
é manufaturado pelos próprios, com o acréscimo de erva doce, a gosto, assim como 
o leite in natura.
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Figura 2. Galpão onde funciona a Feira da Agricultura Familiar, município de Bragança-PA. 

Essa descrição se faz necessária ao passo que o ambiente/espaço em que 
se localiza o objeto deve ser caracterizado, inclusive com sua devida identificação 
em um mapa, se possível com fotos que possam dar a dimensão do funcionamento 
daquele ambiente/espaço, em especial, os pontos principais. No entanto, recomenda-
se que sejam inseridas somente fotos de extrema importância, auto explicação, sem 
agregar elementos periféricos, pois a área de estudo é somente para dar noção 
e situar ao leitor para que saia um pouquinho da imaginação e, simbolicamente, 
adentre no mundo do escritos.

A partir dessas considerações da área de estudo, passa-se a ponderar a coleta 
de dados, que inicialmente descreverá a abordagem de pesquisa a considerar 
o(s) objeto(s) de estudo. Para o projeto em análise, optou-se pela abordagem 
qualitativa, uma vez que o foco será mapear e identificar as concepções/percepções 
das pessoas que compõem a Feira da Agricultura Familiar no viés da Economia 
Solidária. Logo, ressalta-se que essa abordagem é bem definida por estudiosos 
como: Lüdke e André (1986), Triviños (1987), Moreira (2002). Ou seja, a abordagem 
qualitativa envolve, sobremaneira, as Ciências Humanas, em especial, os objetos 
que tratam de elementos das Ciências Sociais e/ou das Ciências da Educação, 
Ciências Políticas, dentre outras. 

Logo, destaca-se que são fenômenos sociais com características próprias 
e específicas do “ser social”, o que, certamente, a sua natureza é basicamente 
qualitativa, a considerar que realidade de imersão social do objeto é uma rede 
complexa, mutável e condicionada a múltiplos aspectos, dentre os quais, o político, 
o cultural, o econômico, a religiosidade, o educacional e, até mesmo o biológico. 
Obviamente, estes aspectos são ainda mais abrangentes à medida que se considere 
que os seres humanos se inter-relacionam, criam convenções, são cúmplices e 
solidários as suas espécie (YIN, 1985; THIOLLENT, 1986; HAGUETTE, 1992; 
DEMO, 1995; GODOY, 1995; MINAYO, 1996; CHAUÍ, 2000). 

Nesse campo das Ciências Sociais e da Educação, destacam-se os estudos 
de Minayo (1996, p. 20-21), quando ressalta que a “visão de mundo do pesquisador 
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e dos atores sociais estão implicadas em todo o processo de conhecimento, 
desde a concepção do objeto até o resultado do trabalho”. Embora, mesmo com 
críticas positivista, em especial, pelos weberianos, o escopo da pesquisa com a 
abordagem qualitativa não se esgota nesta ou naquela área do conhecimento, mas 
“encontram-se variados tipos de investigação, apoiados em diferentes quadros de 
orientação teórica e metodológica, tais como a etnografia, o materialismo histórico 
e a fenomenologia” (GODOY, 1995, p. 61). Ou seja, a opção por uma abordagem é 
simples e complexa ao passo que outros olhares se debruçam sobre o objeto com 
outras inferências e perspectivas, o que é natural no mundo da pesquisa, embora 
haja questionamentos que levem os pesquisadores a refletirem por diversos 
caminhos.

Assim, destaca-se que a abordagem qualitativa de pesquisa para a configuração 
do presente projeto se faz necessária, uma vez que trata de um fenômeno que 
requer cuidados, como ressalta Bauer (2002, p. 23), “a pesquisa qualitativa evita 
números, lida com interpretações das realidades sociais”. Complementarmente, 
alguns elementos da pesquisa descritiva, que objetiva retratar determinadas 
características de um povo ou grupo, de fenômeno ou experiência, de modo a 
levantar opiniões, atitudes e crenças de uma população, como alerta Gil (2017). 

 De forma pontual, ainda se percebe a necessidade de trazer mais elementos 
sobre a abordagem de pesquisa e, pretensiosamente, algumas características 
serão pontuais a partir do objeto do presente estudo, em que Godoy (1995, p. 62-
63), descreve algumas características: 

O estudo empírico é realizado no seu ambiente natural, pois os fatos sociais 
têm que ser observados, analisados e inseridos no contexto ao qual pertencem, 
através de contato direto, desempenhando o pesquisador um papel fundamental 
na observação, seleção, consolidação e análise dos dados gerados; como os 
diferentes tipos de dados existentes na realidade são considerados importantes 
para a compreensão do fenômeno social em estudo, o pesquisador realiza 
entrevistas, reúne fotografias, desenhos e depoimentos e outros dados que 
ajudam na descrição do fato; o trabalho é realizado com base na perspectiva 
que as pessoas pesquisadas têm sobre o objeto de estudo, devendo-se primar 
pela fidedignidade desses dados obtidos; a análise dos dados computados é 
feita de forma indutiva e, ao longo dela, dá-se a construção paulatina do quadro 
teórico, sem a formulação de uma hipótese anterior que precisa ser testada com 
a pesquisa.

Obviamente, os metodólogos costumam caracterizar essa abordagem em 
duas vertentes: pesquisa etnográfica e estudo de caso. No entanto, não há, por ora, 
interesse em adentrar nas discussões fecundas e produtivas desses dois campos 
de pesquisa, mas de forma superficial, diz que a primeira, “é a descrição de um 
sistema de significados culturais de um determinado grupo” (LÜDKE E ANDRÉ, 
1986, p. 13-4) e, a segunda, considera a coleta de dados a partir de eventos reais, 
no sentido de explicar, explorar ou descrever fenômenos imersos em seu próprio 
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contexto, o que requer, certamente, a um estudo minucioso e exaustivo de poucos, 
ou mesmo de um único objeto, trazendo discussões fecundas e exauridas para 
aquele objeto de conhecimento (EISENHARDT, 1989; YIN, 2009).

Essas inferências demonstram que essa abordagem é pertinente ao campo 
de estudo que ora se pleiteia o que, certamente, requer refinamento às técnicas e 
instrumentos a serem dispostos para a coleta de dados. Nesse sentido, as técnicas 
devem se entrelaçar com a abordagem escolhida e, por assim ser, fez-se uso da 
observação participante, uma vez que constitui “estratégia de campo que combina 
ao mesmo tempo a participação ativa com os sujeitos, a observação intensiva em 
ambientes naturais, entrevistas abertas informais e análise documental” (MOREIRA, 
2002, p. 52). No entanto, há que se precaver no uso dessa técnica, pois o caráter 
científico deverá ser resguardo, uma vez que:

As observações de cada um são muito pessoais, sendo influenciadas por vários 
fatores, como: história de vida, bagagem cultural, grupo social a que pertence, 
aptidões e predileções. Esses fatores acabam influenciando nosso olhar, no 
sentido de privilegiarmos certos aspectos e não outros (LÜDKE & ANDRÉ, 1986, 
p. 25).

Adicionalmente, o emprego da técnica entrevista é perfeitamente justaposta 
à técnica de observação participante, o que também compõe o corpus do projeto. 
Nesse sentido, recorrem às observações de Lüdke e André (1986, p. 34), quando 
ressaltam que uma das vantagens da técnica entrevista em relação às outras “é que 
ela permite a captação imediata e corrente da informação desejada, praticamente 
com qualquer tipo de informante e sobre os mais variados tópicos”.

Nesse cenário, definidas as técnicas, faz-se importante frisar que a espinha 
dorsal de toda pesquisa é escolher bem a(s) sua(s) técnica(s), em que convergiam 
para a abordagem também definida, pois a partir de então terá um resultado fidedigno 
ou enviesado do objeto pesquisado. Todavia, os instrumentos também colaboram 
para esses efeitos, pois são elementos que complementam e subsidiam a técnica a 
ser empregada, o que, no projeto em análise, converte-se em: questionário construído 
a partir de perguntas aberta e fechadas. O questionário é um “instrumento de coleta 
de dados constituído por uma série de perguntas, que devem ser respondidas por 
escrito” (MARCONI & LAKATOS, 1999, p. 100). Complementarmente, Gil (1999, 
p. 128), defini o questionário “como a técnica de investigação composta por um 
número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 
tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas, situações vivenciadas etc.”.

Certamente, todos os instrumentos de coleta de dados apresentam riscos e 
vantagens, o que, não é diferente com o questionário. Todavia, quando há a escolha 
de abordagem de pesquisa, certamente, as técnicas e os instrumentos devem 
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favorecer a abordagem para aquele objeto, ou seja, o planejamento de pesquisa 
se faz imprescindível, inclusive, tem-se a máxima nas discussões que até mais 
importante que a resposta é a pergunta, isto é, perguntar o quê? Para quê? Onde? 
E para quê? São eixos estruturantes e condicionantes para uma boa elaboração de 
um questionário objetivo e claro.

Tão importante quanto se deve aos moldes das perguntas: abertas e/ou 
fechadas. As abertas dão liberdade incondicional aos agentes respondentes ao 
questionário, em que poderão utilizar as suas próprias linguagens, com os vícios 
e códigos coloquiais, o que, por vezes, necessitará de quem pesquisa efetiva 
atenção e entendimento da linguagem específica de cada sociedade e/ou grupo 
de pesquisado. A pergunta aberta traz a liberdade e, por conseguinte, algumas 
vantagens, dentre elas, a não influência direta das perguntas como condicionantes 
para as respostas, uma vez que o pesquisado contará, escreverá e/ou codificará 
aquilo que lhe vier à mente e se sentir à vontade em responder.

Em relação às perguntas fechadas, quem as utilizar, elaborará as questões 
em formato de múltipla escolha, ou seja, a pessoa pesquisada terá alternativas 
específicas de escolha dentro de uma temática, o que, certamente, limita a 
concepção de cada entrevistado(a) sobre o objeto de estudo. Além de perguntas 
com diversas alternativas há outras que são dicotômicas, com apenas duas opções: 
sim ou não; favorável ou contrário; verdadeiro ou falso; etc., são formas também de 
questões fechadas em um questionário. 

Interessante ressaltar os argumentos de Gil (1999, p. 132), quando comenta 
que as perguntas devem abordar questões diretas relacionadas a “conteúdo sobre 
fatos, atitudes, comportamentos, sentimentos, padrões de ação, comportamento 
presente ou passado, entre outros”. Isto é, ao formular as perguntas, alguns 
elementos precisam ser destacados, tais como: a) clareza, concretude e objetividade; 
b) considerar a tendência de envolvimento do entrevistado para com o objeto de 
estudo, assim como o seu nível de formação e informação para responder o que 
se pergunta; c) devem possibilitar a uma única resposta objetiva e interpretação; d) 
devem suscitar uma única ideia de cada vez, sem margem para deduções; e) deve-
se considerar que as perguntas sejam realizadas numa ordem, em que a lógica leve 
a uma conexão com a pergunta anterior (GIL, 1999). Importante ressaltar que um 
único questionário pode conter perguntas abertas e fechadas. O que é pretensão 
do projeto em questão.

Esses elementos estruturantes de um questionário são essenciais, pois são 
eles que trarão do campo as respostas para a questão-problema e hipóteses 
originais da pesquisa, logo, deve-se considerar a harmonia entre a abordagem, a 
técnica e o instrumento de pesquisa.

Definidos esses fatores, cabe agora imprimir o processo de análise para os 
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dados coletados, uma vez que o movimento de campo traz respostas às perguntas 
realizadas que merecem um tratamento que convirja para as técnicas e instrumentos 
utilizados. Logo, essa etapa merece atenção tanto quanto aos outros elementos, o 
que, nesta inferência, serão consideradas duas formas de tratamento: a análise de 
conteúdo e a estatística descritiva.

O processo de análise é uma das etapas mais importantes num processo 
de organização dos dados coletados em campo, tão importante que a partir de 
então os resultados serão submetidos à discussão à luz de teorias regionais, 
nacionais e/ou internacionais. Logo, no projeto em questão, o processo de analítico 
receberá o tratamento do método análise de conteúdo, conforma declaram Bauer 
e Graskel (2002, p. 190), que “os textos, do mesmo modo que as falas referem-se 
aos pensamentos, sentimentos, memórias, planos e discussões das pessoas, e 
algumas vezes nos dizem mais do que seus autores imaginam”. 

Esse método de análise de conteúdo é desenvolvido, principalmente, dentro 
das ciências sociais. Ademais, afirma-se que esse método permite (re)construir 
indicadores e cosmovisões, opiniões e estereótipos e compará-los entre as 
respostas emitidas e estudadas com o uso de duas dimensões principais: a sintática 
e a semântica. 

Logo, operacionalmente, as respostas serão alvo de comparações entre si 
para uma mesma questão, onde será possível identificar elementos semelhantes e 
diferentes entre o conteúdo das falas. De posse desses elementos, será buscado 
o termo/vocábulo que tenha audiência nos discursos dos entrevistados ou os 
termos/vocábulos que possuem os mesmos significados, ou seja, imprimiu-se a 
análise de léxico (BAUER & GRASKELL, 2002). Para tanto, os elementos serão 
tabulados em uma planilha ou tabela com todas as respostas para cada questão 
perguntada e, por conseguinte, com o uso de inferências de leituras dos discursos, 
tratará a verossimilhança ou não numa organização textual, podendo transcrever os 
discursos mais expressivos e representativos parcial ou totalmente.

Portanto, os elementos metodológicos da pesquisa encontrados no projeto em 
análise, demonstram sustentação e propriedade que credenciam para o sucesso 
do campo, pois a área de estudo está bem localizada, a abordagem de pesquisa 
equilibrada ao que se propõe, os critérios de escolha do objeto de estudo e dos 
sujeitos participantes estão bem definidos, assim como se percebem técnicas e 
instrumentos pareados e convergentes à abordagem qualitativa. Ademais, suscita 
um processo de análise próprio para o campo de estudo, onde as inferências 
são delineadas e com proposições ao tratamento dos dados coletados, o que, 
certamente, credencia uma abordagem de pesquisa que servirá como instrumento 
para acadêmicos que queiram formatar projetos no campo das Ciências Humanas 
e Sociais.
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4 | 	CONCLUSÃO

Diante do trabalho apresentado, percebeu-se a importância dos programas 
de Pós-Graduação rememorar a metodologia do trabalho científico, todavia, 
afastados das concepções tradicionais da pesquisa acadêmica. É necessária uma 
trajetória demarcada de integração de informações, dados, técnicas, instrumentos, 
perspectivas, conceitos e/ou teorias de duas ou mais disciplinas ou especialidades 
para avançar na compreensão ou resolução de problemas cujas soluções estão 
além do escopo de uma única disciplina ou área de pesquisa. O resultado aponta 
que as correções no procedimento metodológico do projeto de pesquisa analisado 
qualificaram com rigorosidade e interdisciplinaridade a pesquisa em evidência.
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